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A tradição macabra


			Hoje, dia marcado pela espantosa alegria e atmosfera nostálgica de vários ciclos anteriores, novas pessoas, pensamentos e relações, contudo, a mesma crença dos antigos, credo nas divindades e criaturas miraculosas que determinam os valores, dogmas e signos de muitas civilizações extintas ou mais difundidas entre outros povos, ambas contadas em eras.


			No vilarejo de Rooty, dia da celebração da saúde, antes do nascer do sol, os habitantes enfeitam o vilarejo com muitos arranjos de palha seca, portais feitos por cada família do vilarejo e erguidos na passagem principal, acompanhados de muitos arranjos de flores silvestres, roupas atípicas determinadas em três cores: amarelo, verde e preto, tal que o amarelo representava o poder do sol, o verde simbolizava o respeito pela floresta e o preto significava o solo fértil que tornava a existência do vilarejo possível, logo a combinação simbólica dessas três cores atingia o significado de gratidão pelo que o meio ambiente contribuía para a sobrevivência dos habitantes, como também máscaras que estivessem relacionadas com a alegria e a paixão, apresentavam expressões bem vivas, como se fossem uma imitação quase fiel dos rostos humanos bem humorados, são produzidas também lamparinas de diferentes formatos e cores, não pode se esquecer dos grandes bonecos feitos de madeira, palha e tecido, evidentemente confeccionados com extrema antecedência, e comidas rigidamente preparadas com ingredientes conservados desde a segunda colheita do ano. Este dia têm três pequenas peculiaridades: tudo deve ser preparado antes do sol nascer, nenhum morador nativo deve sair da sua casa sem que esteja trajado com as roupas comemorativas, como também mascarados, e por último, nenhuma criança deverá estar presente na hora das oferendas, esta feita para a deusa local, Eloah.


			O maior tabu para os menores era justamente a restrição de não haver alguma criança participando no rito, de certa forma a quebra de tal proibição era o maior de todos os feitos, símbolo de popularidade. Numa dessas brincadeiras de desafio, Nerds; um jovem de 16 anos, cabelos crespos, pele clara e o físico um pouco diferente dos outros garotos na sua idade, pois era magro, carecia de músculos nos braços, pernas, etc., contudo, era criativo, tinha a estatura média de quase dois braços, e resistente a qualquer atividade que fosse exigida a sua colaboração, foi afrontado a derrubar este tabu e relatar ao grupo ansioso como aconteceu detalhadamente, claro que como qualquer um que não queria participar, a sua refutalidade era necessária, como se procurasse uma forma honrosa de recusar. Contudo Roobs; um jovem em seus 18 anos, cabelos crespos, robusto, destemido, tinha uma aparência mais vigorosa, teimoso, provocador, tinha altura mediana, amava caçar cm os mais experientes da vila. Não era apenas um atiçador, mas tinha coragem suficiente para participar nesta missão, ao qual o único risco imaginado seria de forem pegos pelos adultos e sofrerem uma severa punição: trabalhos compulsórios com tempo indeterminado, talvez até que o rancor dos mais velhos se extinguisse, quem sabe quando.


			A tal divindade era representada em vários quadros como uma mulher esbelta, loira de longos e cheios cachos, olhos azuis impiedosos e serenos, bochechas rosadas e lábios num tom de vermelho bem vivo. Contudo, existiam dois detalhes que contrastavam com a tal beleza endeusada: sempre estava representada com um coração na mão, aparentando ainda fresco, não se sabia se o artista responsável tinha-o feito para marcar a sua obra ou se algo real o inspirou a isso, e, também nessas mesmas obras sempre existiam representações de adoradores com os joelhos no chão, com a mão direita pressionando o lado esquerdo do peito e estendendo a mão esquerda para ela, como se estivessem com medo ou evitando vê-la diretamente.


			Já estabelecido o plano entre o grupo de garotos para os dois jovens tolos que precisavam fazer uma prova de bravura, com o objetivo de ter uma boa imagem diante aos seus colegas e privilégios durante algum tempo, se preparam a tarde inteira e ao entardecer retornam para as suas casas, esperam a saída dos pais e aproveitam a falha do vigilante para se encontrarem nas proximidades da palhiçada por trás do armazém. Após combinar os detalhes finais saem pela brecha da antiga construção e cortam caminho entre as árvores, cautelosamente se aproximam do grupo trajado com a mesma roupa do ritual religioso, carregando as suas lanternas acesas, mascarados, arrastando os grandes bonecos, organizados em três fileiras e seguindo os anciões através de uma trilha que raramente era utilizada, cada vez mais que seguiam este grupo mais e mais adentravam a floresta.


			Enquanto mais e mais caminhavam, os jovens curiosos percebiam que já não sentiam a mesma segurança de antes, Nerds e Roobs estavam trêmulos, pois percebiam que enquanto mais o grupo religioso prosseguia adentro da floresta o sentimento de medo e angústia assombrava os seus corações e como se não bastasse o rito estar acontecendo de forma atipicamente horripilante, os olhos atentos dos dois garotos observavam que a floresta, antes conhecida e prazerosa, já não apresentava atmosfera hospitaleira como antes, pareciam que as árvores estavam fazendo caretas e a escuridão deste lugar era mais escura que o normal, não se via as estrelas, nem a lua e muito menos os animais noturnos davam sinais de vida.


			O local dava a sensação agouroso de morte, o objetivo da missão já não importava mais e o que os impediam de retornar era: a sensação de algo maligno estar os cercando pouco a pouco e não detinham alguma fonte de luz para seguir escuridão a fora.


			Os garotos já tinham perdido a noção do tempo e agarravam com as suas esperanças de voltar para casa utilizando o mesmo método que foi utilizado para iniciar o rastreamento, claro que ainda não tinham sido tomados pelo desespero para se denunciarem. Depois de tanta perseguição os adoradores de Eloah param de se locomover juntamente com os anciões, permanecendo alguns instantes imóveis diante a uma grande pedra, o silêncio imperava entre os dois grupos, tanto pelo grupo religioso quanto pela dupla de jovens, todos totalmente parados e esperando, como algo inimaginável fosse acontecer.


			Os anciões dão um sinal com as mãos, em seguida todos os presentes desligam as suas lanternas e nada acontece de imediato, os dois jovens estavam com tanto medo que entraram por poucos segundos em pânico por causa da escuridão sem fim e porque não compreendiam o que estava acontecendo, ambos estavam perdidos em pensamentos e tão confusos que não se moviam, imaginavam várias situações desagradáveis caso fossem pegos, pois sabiam que a punição não seria tão banal quanto os trabalhos obrigatórios que tinham imaginado.


			O silêncio foi cortado por gritos esganiçados, em seguido começa um coral desordenado, vários murmúrios, ranger de dentes e muitos idiomas desconhecidos sendo ditos de uma vez, estranhamente começam a surgir fontes de luz movimentando rapidamente em círculos, os meninos ficaram desnorteados, pois os seus olhos estavam acostumados com a escuridão extrema. Após se recuperarem, viram que as máscaras haviam mudado para uma aparência agressiva e tão expressiva que pareciam ser os rostos de quem as usasse. As luzes viam das roupas e os bonecos não careiam mais serem carregados pelos residentes do vilarejo, devido ao fato curioso de que pareciam ter adquirido vida própria e acompanhavam o mesmo ritmo da ciranda.


			Após pouco tempo nestes movimentos bizarros os bonecos inflamam com chamas das mesmas cores emitidas, cada vez que estavam mais inflamados por estas chamas, mais consumidos ficavam e o tal fogo colorido se misturava ao ritmo da ciranda. Inexplicavelmente começa uma ventania que também pareciam acompanhar este festejo, misturando-se ao fogo e levando-o a base para a base da enorme pedra, se acumulando e tomando a forma de uma criatura pequena parecida com um bebê, porém, tinha braços retorcidos e no lugar dos pés tinha mãos deformadas. O pequeno corpo não tinha forma definida, boca torta e sem lábios, os olhos semi-formados e esta aberração era incapaz de andar e falar. Um dos anciões sacou uma adaga branca, possivelmente feita um osso único, foi se aproximando daquela aparição falando coisas estranhas que possivelmente nenhum humano normal poderia emitir. Quando se aproximou o suficiente desferiu um golpe de misericórdia, consequentemente, a pequena e incapacitada vítima emiti um berro estrondoso de dor ou medo, talvez.


			Após a vida ter sido encerrada devido ao ferimento mortal da adaga, o sangue escorre de forma estranha como se estivesse seguindo para a floresta, pelo mesmo caminho que os grupos vieram. As árvores começam a se entrelaçar como se formassem portais numa quantidade absurda de arcos e, em seus topos, encontravam-se fontes de luz que mais pareciam pequenas bolas de fogo vivo. No final do corredor formado pelo entrelaçamento se via uma silhueta feminina caminhando em direção aos alienados, numa velocidade que não permitia dizer se estava distante, e a cada segundo que passava a floresta estava mais iluminada e mais e mais corredores se formavam, até que ela apareceu entre eles e perguntou:


			_ Não é sempre que humanos conseguem romper o espaço natural, o que querem comigo, escórias? – Olhando para o ancião que ceifara a vida da criatura indefesa.


			_ Estamos aqui para renovar o contrato dos nossos antepassados estabelecidos com a deusa Eloah, por sua graça poderia por compaixão nos guiar? – O ancião olhava para a silhueta, porém não conseguia enxergar a face de tal criatura.


			_ Não sei se são dignos de tal benevolência, mas posso considerar dar esta graça se existir um sacrifício a altura do que vocês queres (após alguns segundos), se bem que já trouxeram e é bem aceita. – Falava isso bem próximo do ancião.


			A tal entidade, sombria, desconhecida até então e com um ar diabólico, segura o ancião pela mandíbula com o indicador e polegar, ergue-o e com os três dedos restantes estraçalha impiedosamente o pescoço do ingênuo homem, o sangue jorra no chão com uma pressão espantosa, todos entram em pânico, alguns desmaiam e outros não conseguem se sustentar perpendicularmente ao chão.


			_ Calados vermes! – Jogando o corpo inerte e ensanguentado no chão.


			_ Irei cumprir o trato com este velho tolo, porém a oferenda ainda não satisfaz o valor deste pequeno serviço. Como há muito tempo não vejo humanos proponho que vocês corram adentro da Floresta dos Nunca Mais Vistos e os caçarei até que reste apenas um. E... adoro o sabor que os jovens deixam na boca. – Olhando para o lado que os dois jovens estavam escondidos- Que tal saírem daí e iniciar a corrida pela vida, garotos?


			Após serem descobertos os dois saem atônitos, olhos esbugalhados, respiração pesada e pareciam estar fora daquela realidade como se tudo aquilo não estivesse acontecendo. No meio daquele grupo desordenado, em completo caos, muitos correndo para os caminhos abertos, outros rezando para o aparecimento de último instante da sua divindade e assim intervir por suas vidas, sai um homem retirando a sua máscara com um rosto encoleirado e gritando em direção aos dois:


			_ Nerds! O que você está fazendo aqui?! –Correndo em direção aos dois- E você, Roobs?! – Cerrando os seus punhos.


			_ Pa-pai, bem...é que...conta Roobs! – Olhando para o colega ao lado.


			_ Bom...bom... – Logo é interrompido com o impacto do punho do homem enfurecido.


			_ Sem tempo para conversas. Quando tudo se resolver... aquela coisa não irá mata-los, pois seria muita misericórdia para vocês. – Pegando os dois pelas mãos, começando a correr desesperadamente por um caminho que desconhecia e a única coisa que poderia fazer naquele momento era se agarrar a pequena esperança de sobreviver juntamente com o seu filho e afilhado.


			Assim que os três saíram da vista dela, tempo suficiente para qualquer um naquela situação ter corrido para longe, a criatura começa a sua brincadeira mortal, primeiramente assassinando de maneira brutal os que estavam em estado de choque ou rezando, pacientemente toma uma das direções, segue despreocupadamente e exprime:


			_ Que humanos afortunados, pois de todos os residentes deste plano, encontram a mais misericordiosa... – Tomada pela euforia – nada melhor do que brincar com a comida.


			E assim começa a batalha pela sobrevivência num lugar que não foi feito para os humanos estarem, onde antes criaturas mais perigosas da natureza, agora não passavam de presas impotentes em todos os sentidos.
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Socorro inesperado parte 1


			A correria desenfreada termina após terem corrido o suficiente para não escutar algum barulho daquela agitação, porém o luxo do descanso estava muito distante da realidade na qual se encontravam, mesmo tendo tomado tantas direções precipitadamente e aleatória a fim de despistar a algoz de tantos condenados a pereceram naquele lugar. Contudo, o problema não era apenas serem assassinados por ela, mas, de serem alimentos de outros inquilinos daquele local.


			Andando algum tempo sem que alguém tomasse a frente com um diálogo para tentar apaziguar os desânimos e a desilusão causada pelo que viram, Nerds rompe este silêncio:


			_ Pai, o que vamos fazer agora? Não tempo mais para onde voltar, não sabemos onde estamos e será que iremos morrer de forma tão cruel como os nossos conhecidos do vilarejo? – Preguntando isso com a mão na cabeça e com uma expressão confusa.


			_ Isso mesmo senhor Narkscar, não temos comida, água e nenhum lugar seguro para recuperar as nossas forças. Droga! Deveria ter sido assassinado o quanto antes, assim não iria morrer tão miseravelmente como um rato encurralado. – Roobs falava isso conformado com a sua morte.


			_ Vocês... Psiiiiii! Estão escutando o mesmo que eu? E perceberam que enquanto mais avançamos neste corredor podemos sentir um fluxo de ar? Possivelmente no final dele deve existir a saída deste matadouro. – Com estas observações Narkscar consegue diminuir a tensão dos dois garotos, pelo menos por enquanto.


			_ Garotos, sei que é difícil nesta situação, mas se mantenham calmos, pois se nos desesperarmos agora somente iremos tornar mais fácil o trabalho daquele monstro. Primeiro precisamos nos afastar mais e encontrar um local adequado para descansarmos, depois disso pensaremos no restante. – Falando isso com uma expressão decidida e com convicção de que fará o possível com todas as suas forças para sobreviver juntamente com os garotos, depois desta conversa curta o silêncio impera novamente entre eles e continuam a caminhar pelo corredor sem rumo.


			Após terem andado muito avistam uma saída daquele tortuoso corredor, donde antes viam apenas as luzes das chamas vivas acessas no topo dos portais formado pelo entrelaçamento das árvores, agora se enchem de esperanças ao enxergarem uma luz branca saindo do último portal, como se os convidassem a sair daquele local e adentrarem num não tão menos misterioso quanto ainda estavam. Os dois jovens pareciam pular de alegria, se abraçaram e exclamaram muito a satisfação de encontrarem uma saída, porém o homem continuava calado, parecia estar refletindo sobre a situação e o próximo passo que deve ser dado.


			_ Vocês escutam o mesmo que eu? – Disse Narkscar interrompendo a comemoração.


			_ Não escutamos nada, qual é o problema? – Indagavam ambos os jovens.


			O homem com idade mediana, porém com experiência significante, parou de caminhar alguns instantes, permaneceu imóvel com os olhos focados no chão cobertos por folhas e terra, como se estivesse procurando uma forma de atenuar o que estava prestes a dizer, em seguida fecha os olhos, respira fundo e levanta a cabeça. Deu um intervalo de alguns segundos e iniciou a conversa: 


			_ Há algum tempo escutamos nada, nenhum animal e muito menos algum sinal de vida, acredito que existam outras criaturas deste covil que saíram e não irão tardar a retornar para cá. Aquela coisa deve ser a responsável por guardar este lugar no momento, logo as nossas chances de sobreviver são pequenas, pois corremos o risco de nos depararmos com no mínimo um deles ao atravessarmos este portal. Caso não aconteça isso as nossas chances ainda não aumentam, pois podem existir criaturas externas que apreciem a nossa carne ou podemos morrer de fome, por falta de água potável ou envenenamento por causa da flora que desconhecemos... – Parando de falar devido ao interrompimento de Roobs.
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